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PROPOSTA DE PESQUISA: ELEVANDO PEQUENAS EMPRESAS À ERA DIGITAL: 

O IMPACTO DA ADOÇÃO DE ERP DE GESTÃO NA TRANSFORMAÇÃO DIGITAL 

 

 

1. INTRODUÇÃO   

        

No começo dos anos 90, os sistemas ERP (Enterprise Resource Planning), uma ferramenta 

de gestão que permite acesso fácil, integrado e confiável aos dados de uma empresa começou a ser 

amplamente utilizada em todo o mundo. No caso do Brasil, as primeiras implementações foram 

registradas por volta de 1997 e 1998. No início, devido ao alto custo envolvido, essas soluções 

eram acessíveis apenas para grandes empresas e corporações multinacionais. (Caiçara 2012). Com 

o avanço da tecnologia e também da diminuição dos valores na contratação de um ERP tornou-se 

viável para as micro e pequenas empresas a utilizarem, para gestão, inserção, validação e 

conferência dos dados lançados, trazendo assim maior segurança e conforto na verificação.   

Os sistemas de ERP fornecem informações derivadas das atividades diárias da empresa, 

com o objetivo de melhorar a rotina, fortalecer o planejamento estratégico e garantir a flexibilidade 

necessária para o avanço contínuo. (Mendes; Escrivão Filho 2002). Neste contexto e diante da 

necessidade cada vez maior de tomar decisões rapidamente, as empresas estão cada vez mais 

adotando sistemas integrados de gestão, conhecidos como ERP (Enterprise Resource Planning). 

Isso ocorre especialmente quando os fornecedores destacam os benefícios tangíveis e estratégicos 

que podem ser obtidos ao utilizá-los. Esses benefícios são baseados na melhoria da eficiência e 

eficácia tanto internamente quanto externamente à organização. (Fernandes Et AL. 2015).  

A presente proposta de pesquisa tem como objetivo uma análise sobre os desafios do 

empreendedorismo durante a implantação, atualização e inserção de uma ferramenta de ERP e seus 

impactos no desenvolvimento em empresas catarinenses. Nesse sentido, tem-se como pergunta 

norteadora: "Quais são os impactos da adoção de sistemas de ERP na gestão administrativa de 

micro e pequenas empresas?”  

Para responder à pergunta busca-se como objetivo geral analisar a utilização de sistemas de 

ERP por micro e pequenas empresas e compreender como essa tecnologia afeta sua gestão 
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administrativa. A proposta de pesquisa tem ainda como objetivos específicos: (a) Identificar os 

benefícios do ERP para micro e pequenas empresas, (b) Os principais desafios enfrentados pelas 

micro e pequenas empresas na implementação e utilização de sistemas de ERP, (c) Os fatores 

determinantes para o sucesso na adoção de sistemas de ERP por micro e pequenas empresas, (d) 

Identificar a superação de micro e pequenas empresas nas limitações financeiras na adoção de 

sistemas de ERP, o qual traremos no decorrer desta proposta de pesquisa.  

 

 

2. JUSTIFICATIVA  

 

 

Empresas de pequeno porte enfrentam numerosos desafios para se desenvolver no meio 

digital e uma das grandes dificuldades é a implantação e utilização de sistemas ERP. Precisando se 

reestruturar neste mercado digital, empresas dos mais diversificados ramos, buscam identificar e 

contratar uma ferramenta digital.   

A seguinte proposta de pesquisa visa estimular e impulsionar às empresas transformações 

ágeis e de grande relevância, por meio da adoção de práticas inovadoras e alinhadas com as 

demandas do mercado, uma vez que a transformação digital vai além da adoção de tecnologias, 

abrange desafios relacionados à gestão, cultura organizacional e alocação de recursos. 

A importância desta proposta encontra-se em identificar e apresentar o impacto em micro e 

pequenas empresas em todos os setores através da digitalização e como elas poderão se tornar mais 

competitivas e produtivas. 

A motivação para realização dessa pesquisa encontra-se no potencial transformador para 

micro e pequenas empresas tornarem-se competitivas no mercado. Por meio dessa pesquisa 

poderemos identificar e comparar resultados para posteriormente difundir e implementar 

estratégias eficazes. A proposta é que os pequenos negócios estejam mais bem preparados para 

enfrentar os desafios da economia digital e aproveitar as oportunidades proporcionadas pelo 

ambiente empresarial moderno.  
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3. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA  

 

Atualmente, a digitalização é vista como uma tendência global de grande impacto, que está 

impulsionando uma mudança essencial nas cadeias de valor de várias indústrias e setores públicos. 

(Khan, 2016). A digitalização está se desdobrando em várias camadas estratégicas, desde a busca 

por eficiência nas operações até a oferta de serviços com base em dados de plataformas digitais. 

Nesse contexto, as inovações que impulsionam essa transformação ocorrem por meio de 

tecnologias digitais, com o objetivo de criar valor por meio do amplo uso de dados nos ecossistemas 

digitais. Portanto, a digitalização é considerada uma direção estratégica para desenvolver 

capacidades distintas que possam responder às mudanças contínuas do mercado. (Nunes; Malagri, 

2023).  

A utilização de tecnologias para otimização de desempenhos a qual exige mudanças culturais 

em empresas e no envolvimento da equipe define-se como transformação digital. Sendo essa uma 

busca incessante pela evolução, empresas buscam se destacar cada vez mais construindo conexões 

com clientes aprimorando seus relacionamentos e atendimentos, impulsionadas por um cenário de 

constante mudanças. (SEBRAE, 2022).  

A transformação digital se caracteriza no momento que a tecnologia digital soluciona 

problemas, exaurindo a necessidade de intervenção humana ou de recursos físicos, processos mais 

simples e custos reduzidos. A inovação pode acontecer sem custos elevados, como na criação de 

produtos, na melhoria da comunicação online e em diversas outras formas. A essência está em 

utilizar a tecnologia para melhorar e trazer inovação em diferentes áreas do negócio. (SEBRAE, 

2022).  

 Conforme (Laudon; Laudon, 2007) ERP ou Enterprise Resource Planning é um sistema de 

gestão integrada de informações, com um banco de dados constante e estável, representa uma 

ferramenta essencial para aprimorar os processos de negócios, permitindo a integração eficiente de 

diversas atividades empresariais.  

Na década de 1990, as soluções ERP eram naturalmente caras, muitas vezes devido a 

estratégias de marketing que inflavam seus preços, gerando uma percepção de exclusividade para 

grandes empresas. Porém, meados da década trouxeram uma nova realidade com grandes 

corporações já implementando ERPs complexos e caros. Isso levou a uma competição intensa no 
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mercado intermediário, composto por empresas com faturamento anual de 40 a 500 milhões de 

reais, resultando em guerras de preços nos bastidores (Correa, 1998a).  

Para efetivar a contratação de um ERP tem-se alguns aspectos e critérios importantes a serem 

considerados; a solidez da empresa fornecedora é um critério de extrema relevância, seguido de ter 

disposição em investir no desenvolvimento da solução (Correa, 1998a). A implementação de 

sistemas é, sem dúvida, uma das principais preocupações dos empresários ao adotarem novas 

ferramentas. O sucesso desse processo depende de vários fatores cruciais e a habilidade dos 

usuários desempenhar um papel fundamental para assegurar o sucesso.  

 

Tabela 01: Temas a serem abordados durante o treinamento de ERP  

Complexidade de 

implantação:  

Envolve várias etapas complexos, desde a configuração técnica até a 

migração de dados e a personalização para necessidades comerciais 

específicas.  

 

Treinamento de 

usuários:  

Treinar os funcionários que utilizarão o sistema é essencial. Isto inclui 

não apenas formação inicial, mas também apoio contínuo à medida 

que os usuários se adéquam à nova tecnologia.  

 

Resistência à 

mudança:  

Os funcionários muitas vezes resistem à mudança, especialmente se 

estiverem habituados a processos manuais ou sistemas antigos.  

 

Treinamento 

Personalizado:  

Cada empresa é única, portanto, o treinamento deve ser adaptado às 

necessidades e processos internos específicos. Isto inclui identificar 

as principais funções e garantir que os usuários saibam como usar o 

sistema em seu trabalho diário.  

 

Apoio pós-

implementação:  

Além da formação inicial, é importante fornecer apoio contínuo para 

resolver problemas e responder as perguntas que apareçam. Isso ajuda 

a manter a confiança do usuário e garante o uso eficiente do sistema.  

  

 

Avaliação de 

incompetências:  

É importante avaliar as incompetências dos funcionários antes e 

depois da formação para mensurar o progresso e identificar áreas que 

podem necessitar de atenção adicional.  
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Feedback do usuário:  O feedback do usuário é valioso para melhorar a eficácia do 

treinamento e identificar áreas de melhoria no próprio sistema.  

 

Documentação e 

recursos de suporte:  

Fornecer documentação clara e recursos de apoio, como manuais, 

vídeos de treinamento e os centros de ajuda podem promover a 

aprendizagem contínua.  

 

Fonte: Correa, (1998)  

  

Em resumo, o treinamento eficaz dos usuários desempenha um papel crucial no sucesso da 

implementação do sistema. Não só ajuda os funcionários a utilizar a tecnologia de forma eficaz, 

mas também reduz a resistência à mudança e contribui para um processo de implementação mais 

suave e eficiente.  

Quando falamos em Payback, a palavra “pay” se refere ao pagamento e “back” significa 

voltar ou retorno. Portanto, podemos definir o Payback como o tempo necessário para recuperar o 

investimento feito. Essa técnica é amplamente utilizada tanto por grandes empresas para analisar 

investimentos de retorno rápido quanto por pequenas empresas devido à sua abordagem intuitiva e 

simplificada. O resultado do Payback indica quantos períodos são necessários para recuperar o 

investimento inicial com base nas entradas de caixa (Bartel, 2011).  

 

  

4. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS  

 

  

De acordo com Andrade (2007, p. 111) “pesquisa é o conjunto de procedimentos 

sistemáticos, baseado no raciocínio lógico, que tem por objetivo encontrar soluções para problemas 

propostos, mediante a utilização de métodos científicos”. O método é o caminho pelo qual se busca 

atingir determinado objetivo, uma das partes mais importantes na estrutura de uma pesquisa é a 

metodologia a ser utilizada, para o alcance dos objetivos será realizada pesquisa quantitativa, no 

sentido de colher informações para entender como pequenas empresas perante uma era digital que 

adotaram um ERP de gestão se desenvolveram. 
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A abordagem decorrerá de levantamentos bibliográficos, documental e descritivos através de 

uma pesquisa de campo exploratória a ser realizada em empresas mapeadas dos mais diversos 

setores. 

Conforme Lakatos & Marconi (1999, p.87): “Os estudos exploratórios descritivos são 

estudos que tem por objetivo descrever completamente determinando fenômeno, como por 

exemplo, o estudo de um caso para o qual são realizadas análises empíricas e teóricas. Podem ser 

encontradas tanto descrições quantitativas e/ou qualitativas quanto acumulação de informações 

detalhadas como as obtidas por intermédio da observação participante.”  

Para coleta das evidências, serão mapeadas 100 empresas dos mais diversos setores, com 

uma entrevista semiestruturada, pesquisa documental e observação direta. Para identificar os 

impactos que a aquisição do ERP proporcionará na gestão das empresas, será utilizada a ferramenta 

payback desenvolvida para identificar em quanto tempo as ferramentas contratadas se pagam e o 

impacto destas ferramentas na gestão dos pequenos negócios. 

 

  

5. VIABILIDADE / IMPLEMENTAÇÃO 

 

 

Micro e Pequenas Empresas (MPEs) desempenham um papel fundamental e relevante para 

o desenvolvimento econômico e social brasileiro. No contexto nacional, essas empresas 

representam aproximadamente 86%, totalizando mais de 20 milhões de estabelecimentos e gerando 

mais de 825 mil empregos, o que equivale a 77% dos empregos gerados no Brasil até o momento 

(dados Sebrae de 2024). Além disso, MPEs movimentam quase R$ 70 bilhões por ano. Em Santa 

Catarina, dos 1.183.244 estabelecimentos, aproximadamente 87% correspondem a micro e 

pequenas empresas. Esse cenário evidencia a importância e a expressiva presença dessas empresas 

na economia brasileira, com destaque para a realidade estadual catarinense.  

 

Os dados fornecidos pela Data Sebrae revelam que a base econômica brasileira é constituída 

por micro e pequenas empresaso. Essas empresas desempenham um papel crucial na economia, 

representando uma parcela significativa do cenário empresarial do país. É natural e justo que a 
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micro e pequena empresa seja a principal consumidora de tecnologia, uma vez que essas 

ferramentas são essenciais para armazenar, consultar e integrar dados que recebem de seus clientes.  

A partir desta realidade, destaca-se a importância de oferecer suporte e soluções 

tecnológicas acessíveis a essas empresas, fortalecendo ainda mais o desenvolvimento econômico e 

a competitividade delas. 

 

 

6. CRONOGRAMA 

 

 

Atividades 2024 2025 2026 

Escolhas metodológicas e a caracterização da pesquisa, devidamente 

justificadas 

x x  

Coleta de dados x x  

Contextualização teórica (fundamentação teórica/revisão de literatura) x x x 

Apresentação e análise dos resultados   x 

Defesa da tese   x 

 

  

 

  



   
 

UNIVERSIDADE DO ESTADO DE SANTA CATARINA  
CENTRO DE CIÊNCIAS  

DA ADMINISTRAÇÃO E SOCIOECONÔMICAS – ESAG 
 

 

 
 
7. REFERÊNCIAS  

  

ALI TRANSFORMAÇÃO DIGITAL. Disponível em:  

https://sebrae.com.br/sites/PortalSebrae/ufs/df/sebraeaz/ali-transformacao-

digital,dbaa165ac4d47810VgnVCM1000001b00320aRCRD#:~:text=O%20ALI%20Transforma

%C3%A7%C3%A3o%20Digital%20tem,problema%20priorizado%2C%20usando%20ferrament

as%20digitais. Acesso em 27 de março de 2024 

  

ANDRADE, Maria Margarida de. Introdução à metodologia do trabalho científico: elaboração 

de trabalhos na graduação. 5 ed. São Paulo: Atlas, 2011  

  

BARTEL, Gonter. Gestão Financeira. 2ª ed. Indaial : Uniasselvi, 2011. 181 p. il.  

  

CAIÇARA JUNIOR, Cicero. Sistemas Integrados de Gestão ERP: uma abordagem gerencial. 4ª 

Ed. Curitiba PR: Editora Ibpex, 2011.   

  

CORRÊA, H. L. Aspectos a se considerar na seleção e implantação de uma solução ERP para 

médias empresas, Guideline Gestão Empresarial, Computerworld, p. 14-15, julho 1998  

  

LAUDON, J. P.; LAUDON, K. C. Sistemas de informação gerenciais. 7 ed. São Paulo: Pearson, 

2007.  

  

MARCONI, Maria de Andrade; LAKATOS, Eva Maria. Técnicas de Pesquisa. 4ª Ed. São Paulo: 

Editora Atlas, 1999.  

  

MENDES, Juliana Veiga; ESCRIVÃO FILHO, Edmundo. Sistemas integrados de gestão erp em 

pequenas empresas: um confronto entre o referencial teórico e a prática empresarial. Gestão 

e Produção, v.9, n.3, p.277-296, dez. 2002   

  

https://sebrae.com.br/sites/PortalSebrae/ufs/df/sebraeaz/ali-transformacao-digital,dbaa165ac4d47810VgnVCM1000001b00320aRCRD#:~:text=O%20ALI%20Transforma%C3%A7%C3%A3o%20Digital%20tem,problema%20priorizado%2C%20usando%20ferramentas%20digitais
https://sebrae.com.br/sites/PortalSebrae/ufs/df/sebraeaz/ali-transformacao-digital,dbaa165ac4d47810VgnVCM1000001b00320aRCRD#:~:text=O%20ALI%20Transforma%C3%A7%C3%A3o%20Digital%20tem,problema%20priorizado%2C%20usando%20ferramentas%20digitais
https://sebrae.com.br/sites/PortalSebrae/ufs/df/sebraeaz/ali-transformacao-digital,dbaa165ac4d47810VgnVCM1000001b00320aRCRD#:~:text=O%20ALI%20Transforma%C3%A7%C3%A3o%20Digital%20tem,problema%20priorizado%2C%20usando%20ferramentas%20digitais
https://sebrae.com.br/sites/PortalSebrae/ufs/df/sebraeaz/ali-transformacao-digital,dbaa165ac4d47810VgnVCM1000001b00320aRCRD#:~:text=O%20ALI%20Transforma%C3%A7%C3%A3o%20Digital%20tem,problema%20priorizado%2C%20usando%20ferramentas%20digitais


   
 

UNIVERSIDADE DO ESTADO DE SANTA CATARINA  
CENTRO DE CIÊNCIAS  

DA ADMINISTRAÇÃO E SOCIOECONÔMICAS – ESAG 
 

 

 
 
Nunes, M. P., & Malagri, C. A. N.. (2023). O ESTADO DA ARTE SOBRE TRANSFORMAÇÃO 

DIGITAL E BLENDED EDUCATION. Educação & Sociedade, 44, e274155. 

https://doi.org/10.1590/ES.274155  

   

PROJETO AGENTES LOCAIS DE INOVAÇÃO (ALI) PROMOVE TRANSFORMAÇÃO EM 

EMPRESAS DE DIFERENTES SEGMENTOS. Disponível em:  

https://sebrae.com.br/sites/PortalSebrae/ufs/sc/noticias/projeto-ali-promove-transformacao-em-

empresas-de-diferentes-segmentos,454374b3ed329710VgnVCM100000d701210aRCRD. Acesso 

em 27 de março de 2024 

  

SEBRAE. A TRANSFORMAÇÃO DIGITAL NA PEQUENA EMPRESA. Disponível em:  

https://sebrae.com.br/sites/PortalSebrae/ufs/am/artigos/a-transformacao-digital-na-pequena-

empresa,a788e3df8c6a1810VgnVCM100000d701210aRCRD .  Acesso em 27 de março de 2024 

 

KISSINGER, HENRY A; SCHMIDT, ERIC; HUTTENLOCHER, DANIEL. The Age of AI: and 

our human future. Little Brown and Company, 2021.  

  

SEBRAE, Uso de dados e informações para promoção do desenvolvimento sustentável dos 

pequenos negócios do Brasil.2023. Disponível em : <  

https://datampe.sebrae.com.br/>   Acesso em 27 de março de 2024 

 

  

 

https://sebrae.com.br/sites/PortalSebrae/ufs/sc/noticias/projeto-ali-promove-transformacao-em-empresas-de-diferentes-segmentos,454374b3ed329710VgnVCM100000d701210aRCRD
https://sebrae.com.br/sites/PortalSebrae/ufs/sc/noticias/projeto-ali-promove-transformacao-em-empresas-de-diferentes-segmentos,454374b3ed329710VgnVCM100000d701210aRCRD
https://sebrae.com.br/sites/PortalSebrae/ufs/am/artigos/a-transformacao-digital-na-pequena-empresa,a788e3df8c6a1810VgnVCM100000d701210aRCRD
https://sebrae.com.br/sites/PortalSebrae/ufs/am/artigos/a-transformacao-digital-na-pequena-empresa,a788e3df8c6a1810VgnVCM100000d701210aRCRD
https://datampe.sebrae.com.br/

